
Quem perde é a sociedade! 
 

Um grito de alerta contra o desmonte das nossas 
escolas, a mutilação e o fechamento dos nossos cursos! 

 
 Nós, professores e servidores técnico-administrativos das ETECs (Escolas Técnicas) e FATECs (Faculdades de 

Tecnologia) do Ceeteps (Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza), pedimos a atenção da comunidade 

interna e externa. Estamos vindo a público para denunciar fatos graves que envolvem os cursos que oferecemos à 

população, vagas públicas e de qualidade que são importantes para centenas de milhares de famílias em todo o estado. 

 Na calada da noite, em ritmo acelerado e às escondidas da comunidade escolar, a direção do Centro Paula 

Souza, responsável pela organização das ETECs e FATECs, está tomando medidas que podem desmontar nossas 

escolas. São elas: 
 

n Atraso inexplicável no calendário do vestibulinho (ETECs) e vestibular (FATECs) para janeiro de 2018, mês de 

férias e quando muitos dos candidatos, em meio a tantas incertezas, terão sido pressionados a buscar vagas em 

instituições privadas. 
 

n Exigência de número mínimo de candidatos (superior à proporção de 1/1) para a abertura de turmas nas ETECs e 

FATECs, o que pode levar ao fechamento de vários cursos. Com isso, há casos de cursos com 40, 45, 50 

candidatos.... mas que não terão turmas abertas. A irresponsabilidade da Superintendência do Centro e do governo 

Alckmin é lamentável. Em tempos de crise econômica e desemprego, preferem fechar vagas públicas, deixar 

adolescentes fora da escola e sem opção para um futuro melhor. 
 

n Em apenas uma semana, no mês de outubro, definiram a criação de cursos “piloto” em várias ETECs, já para 2018, 

com grades curriculares bastante reduzidas, sendo que algumas disciplinas tiveram sua carga horária diminuída para um 

terço. Certamente, os alunos que ingressarem em tais cursos “piloto” não serão informados de sua condição de cobaias 

de uma experiência gestada em uma semana. 
 

n Nos cursos já oferecidos pelas ETECs – ensino médio, técnicos, modulares e técnico integrado ao médio – as grades 

curriculares para 2018 são mantidas em inexplicável sigilo, gerando grande desconfiança de que serão enxugadas sem 

qualquer debate com a comunidade interna e externa. 
 

n A atribuição de aulas para os professores de ETECs, que acontece tradicionalmente em dezembro, foi jogada para 

fevereiro, muito provavelmente com a intenção de demitir milhares deles. 
 

 No caso das ETECs, a decisão da direção do Centro Paula Souza, sob as ordens do governo Geraldo Alckmin 

e com o apoio do Ministério da Educação, é de antecipar a aplicação da reforma do ensino médio, aprovada pelo 

governo federal no final de 2016, por meio de medida provisória, sem nenhum debate com os trabalhadores da 

educação, entidades acadêmicas e a sociedade. Os objetivos da reforma ficaram claros: reduzir e empobrecer o 

currículo do ensino médio, apontando para uma formação educacional cada vez mais aligeirada e suficiente apenas 

para formar mão de obra de segunda linha e consumidores para os produtos vendidos pela grande indústria 

estrangeira. 

 Ocorre que essa reforma só pode ser implantada no ano subsequente à aprovação e divulgação da nova Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC, o que só deve ocorrer no primeiro semestre de 2018. 

 

 A comunidade deve cobrar das direções das ETECs e FATECs, da Superintendência do Centro Paula Souza e 

do governo do estado: 

n Concentração de todos os esforços para a realização de uma ampla e imediata campanha de divulgação do 

vestibular/vestibulinho. 

n A manutenção de todos os cursos oferecidos no processo do vestibular/vestibulinho 2018, sem qualquer critério de 

corte, respeitando a missão da escola pública, que é a de oferecer vagas públicas à população do nosso estado. 

n A manutenção da atribuição de aulas das ETECs em dezembro de 2017, conforme previsto no atual calendário 

escolar discutido e aprovado pela comunidade; 

n Divulgação imediata das grades curriculares de todos os cursos das ETECs, para que os docentes e a comunidade 

tenham conhecimento. 

n A garantia do emprego dos trabalhadores do Ceeteps.  
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